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Resumo: A intervenção em Bairros Sociais denota-se crucial 
para promover bases de inclusão e integração social, sob o ponto 
de vista de erradicação do estigma e, sobretudo, do autoestigma. 
A intervenção deve corresponder às necessidades e problemas 
identificados pela população e às potencialidades identificadas, 
almejando a mudança social. A escuta ativa e a promoção da par-
ticipação da comunidade no seu processo de mudança são im-
prescindíveis para que tal aconteça. O próprio espaço é preponde-
rante para a construção e consolidação da identidade cultural da 
população. O presente artigo pretende compreender os efeitos da 
intervenção comunitária na vertente psicossocial e sócioocupacio-
nal da população residente nestes empreendimentos, avaliando o 
sentimento de pertença e autoestima através do estudo da partici-
pação em ações impulsionadoras de momentos que estimulam o 
envolvimento da população. Desta feita, pretende-se, com recurso 
à presente investigação, contribuir para o entendimento das di-
mensões sócio-ocupacionais que contribuem para a qualidade de 
vida dos participantes. Palavras-chave: Bairro Social; Vulnerabili-
dade Social; Intervenção Comunitária; Participação Social; Identi-
dade Social e Cultural

Palavras-chave: Bairro social; Vulnerabilidade social; Inter-
venção comunitária; Participação social; Identidade social e cul-
tura.

Abstract: Intervention in Social Neighborhoods is crucial to 
promote bases of inclusion and social integration, from the point 
of view of eradicating stigma and, above all, self-stigma. The in-
tervention must correspond to the needs and problems identified 
by the population and to the identified potentialities, aiming at 
social change. Active listening and promoting community parti-
cipation in its change process are essential for this to happen. The 
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space itself is preponderant for the construction and consolidation 
of the cultural identity of the population. This article aims to un-
derstand the effects of community intervention on the psychoso-
cial and socio-occupational aspects of the population residing in 
these developments, assessing the sense of belonging and self-es-
teem through the study of participation in actions that stimulate 
moments that encourage the involvement of the population. This 
time, it is intended, using the present investigation, to contribute 
to the understanding of the socio-occupational dimensions that 
contribute to the quality of life of the participants.

Keywords: Social neighborhood; Social vulnerability; Com-
munity Intervention; Social participation; Social and cultural 
identity
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1. Introdução

A associação a um bairro habitacional no qual os seus habi-
tantes desenvolvem sentimentos de bem-estar, pertença e autoes-
tima encontra-se intimamente relacionada com o vínculo emo-
cional que o indivíduo consegue estabelecer com outras pessoas 
e contexto, desta forma, a própria identidade pessoal (Kearns & 
Whitley, 2018). O espaço bairro é uma ampliação do espaço casa. 
Perante tal constatação, a interiorização de ideias preconcebidas e 
estigmatizantes sobre o espaço bairro, e a população que lá reside, 
compromete o normal decurso de conexões sociais e práticas de 
sociabilidade, bem como, a coesão social e a forma como o pró-
prio espaço é assumido por toda a comunidade além das políticas 
sociais e do planeamento urbano. Assim sendo, um bairro social, 
quando associado a uma ideia estigmatizante e de perigosidade 
promove uma visão evidente de desorganização social e física 
(Kim, 2009). 

Neste aspeto, uma intervenção comunitária concertada pode-
rá ser a chave para a promoção do bem-estar, coesão e participação 
social aliando a relações de vizinhança como positivas. Sentir-se 
protegido e comprometido é o primeiro passo para as denomina-
das comunidades sustentáveis. A intervenção comunitária poten-
cia práticas de inclusão social que respeitam valores comunitários 
e de sobrevivência. A intervenção comunitária, para além do foco 
que estabelece com as interações socias, debruça-se pelo entendi-
mento da melhoria da qualidade de vida da população. Quando 
considerada a diversidade étnica e cultural de um Bairro Social, a 
intervenção comunitária é crucial para promover relações de vi-
zinhança estáveis, dado que a probabilidade de desenvolvimento 
de sentimentos e relações negativas é muito frequente (Fong et al., 
2021).
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2. Revisão da literatura 

No rescaldo da Revolução Industrial e, concomitantemen-
te, da economia capitalista, surgem os primeiros bairros sociais 
como consequência de fortes desequilíbrios e disparidades in-
ternas que influenciam a organização e ordenamento físico e so-
cial das cidades e das suas periferias (Sebastião, 1998). Capucha 
(1990, p. 29) descreve bairro social como “contentor institucional 
de pobreza”, isto é, de um local onde foram “armazenadas” famílias 
pobres,…sem que nada, para além do local de residência, tenha mudado 
nas suas vidas, reforçando-se pela concentração, em meio desconhecido 
e destituído das antigas redes de solidariedade vicinal, os fatores gera-
dores de empobrecimento”. Segundo as prespetivas apresentadas 
destaca-se a crucialidade das redes de sociabilidade para o ple-
no desenvolvimento da comunidade, contribuindo fortemente 
para o sentimento de deslocamento da população que habita nos 
bairros. Este sentimento compromete, frequentemente, a parti-
cipação ativa dos habitantes na dinâmica quotidiana do bairro, 
descaraterizando, desta forma, o conceito de bairro social. 

A multiculturalidade presente na sociedade atual conduz a 
situações de desigualdade, pobreza e exclusão social que se po-
sicionam em sentido contrário ao defendido pela noção de Es-
tado Social, sendo, portanto, prioridade dos Estados a preven-
ção e minimização. Para o Estado Social predomina os conceitos 
de igualdade, cidadania e liberdade. A população que habita os 
conjuntos de habitação social encontra-se, por norma, à margem 
da sociedade, habitando locais situados nas periferias das urbes 
(Blackwith, 2015). Perante a manifestação de comportamentos 
socialmente reprováveis e o estigma social por parte da comuni-
dade local, surge, ainda com maior relevo, a o autoestigma dos 
habitantes que veem o espaço como um gueto social que, pela 
presença de determinados comportamentos desviantes, é assimi-
lada para si uma imagem social reprovada (Quintas, 2008). 

Concomitantemente, a exclusão social associada aos bairros 
de habitação social traduz-se em distintas vertentes, essencial-
mente a sua segregação geográfica, da qual se retratam locais 
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situados na periferia das urbes onde se manifestam problemas 
sociais característicos quase comuns em todos e que, desta for-
ma, determinam a imagem dos bairros sociais, desde tráfico e 
consumo de droga, prostituição, entre outros (Labandeiro, 2004), 
assim sendo, é o local “onde a cidade urbano-industrial se interrom-
pe, são os sítios onde a urbe cosmopolita cede lugar a uma outra figura” 
(Fernandes, 1997, citado por Caetano e Guadalupe, 2011). As ca-
racterísticas associadas à população que habita estes empreen-
dimentos sociais, bem como o conjunto de problemas sociais aí 
identificados, conduzem a população residente a uma posição 
de vulnerabilidade social. Nesta perspetiva, e ainda sob a pes-
quisa do autor em questão, são identificados como fatores a rela-
ção com as políticas habitacionais que remetem para habitações 
construídas com menor qualidade contribuindo para o desen-
volvimento de um sentimento desajustado em função do espaço 
(Labandeiro, 2004).

2.1. Sociabilidade, Identidade Social e Cultural

O espaço casa ocupa um lugar de destaque na vida de cada 
pessoa, sendo um direito constitucionalmente estabelecido de im-
portante relevo para a construção da nossa personalidade, iden-
tidade e sentimento de pertença. A nossa casa representa um 
espaço que proporciona o pleno desenvolvimento da pessoa, de 
bem-estar e saúde (Fong et al., 2021). Portanto, é no espaço casa 
que o primeiro processo de socialização acontece. 

A socialização é considerada um processo de aprendizagem 
através da interiorização de normas, crenças e valores do grupo so-
cial ao qual o indivíduo pertence como membro da sociedade. O 
processo de socialização é o principal veículo de disseminação cul-
tural que atravessa gerações (Abrantes, 2011). A imitação, a iden-
tificação e a aprendizagem são mecanismos importantes de socia-
lização. A socialização desenvolve-se nos primeiros anos de vida 
da criança junto de pessoas significativas e é gradualmente intro-
duzida no ambiente externo e de maior interação. Neste sentido, é 
na comunidade e na nossa relação com os vizinhos que se transmi-
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tem saberes, sendo uma das principais fontes de desenvolvimento 
e bem-estar do indivíduo. A carência de socialização e de redes de 
sociabilidade equilibradas tem conduzido nos últimos anos a pro-
blemas de saúde mental para a população com tendência a agravar. 

Seguindo esta linha de pensamento, Chatterjee et al. (2019), 
constataram nos seus estudos que a população socializa em me-
nor número com os seus vizinhos, tendo em conta o número de 
horas de trabalho e deslocação o que, por consequência, diminuí 
as redes informais de entreajuda na vizinhança. Não obstante, no 
caso concreto dos Bairros Sociais, a multiculturalidade é para di-
versos autores um entrave ao pleno desenvolvimento e coesão so-
cial do espaço (Cheshire et al., 2018). Assim sendo, é considerado 
por vários autores como um fator que pode comprometer o sen-
timento de pertença da comunidade, dado que, os elementos de 
identificação manifestam-se escassos em comunidades com uma 
diversidade étnica e cultural muito diferenciada. 

Estudos comprovados demonstram que a existência de um 
sentimento de pertença partilhado e relacionado com a identidade 
local é importante para a coesão social e bem-estar dos indivíduos 
(Fong et al., 2021). Assim sendo, a qualidade de vida da população 
que habita um determinado Bairro encontra-se diretamente rela-
cionada com a possibilidade de o indivíduo estabelecer uma cone-
xão social com as pessoas próximas que, por sua vez, se encontra 
dependente da identidade de Bairro. 

Simultaneamente, a identidade de Bairro correlaciona-se com 
a identidade social que determina os laços psicológicos estabeleci-
dos com outras pessoas que pertencem a um círculo comum. Para-
lelamente, quando uma pessoa se identifica com um determinado 
grupo desenvolve um pensamento coletivo, pelo que, identidades 
sociais fortes e concretas promovem o surgimento de determina-
dos sentimentos e pensamentos de comunidade, além do ajuste 
dos seus pensamentos, ações e sentimentos com os do grupo, ou 
seja, incorpora as normas e valores de conexão ao grupo, assu-
mindo assim um comportamento normativo de tomar para si a 
identidade do próprio grupo, concluindo-se assim que o indiví-
duo se encontra plenamente incluído (Chang et al., 2016). Vários 
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estudos apresentados comprovam que o bem-estar individual e 
a saúde mental de cada pessoa apresentam bons resultados em 
equilíbrio com a identidade de Bairro e desta forma proporciona o 
aumento da autoestima coletiva e individual, bem como, a autoe-
ficácia e entreajuda dentro do grupo. As populações que habitam 
espaços residenciais estigmatizados, no qual a discriminação e o 
estigma da comunidade exterior é uma realidade, apresenta para 
a pessoa efeitos negativos ao nível da saúde. Pelo que, conexões 
sociais positivas e o desenvolvimento de identidade de Bairro e 
identificação com o local de residência e os vizinhos pode atenuar 
os efeitos do estigma associada, bem como, o aumento da partici-
pação comunitário e ação coletiva (Fong et al., 2021). 

Simultaneamente, Fong et al. (2021), refere que no contexto, 
seja ele socioeconómico ou cultural, e as dinâmicas do próprio in-
divíduo são cruciais para determinar a identidade social do Bairro 
e o seu sentimento de identificação e pertença ao local. A identi-
dade cultural do espaço também determina o sentimento de bem-
-estar e identificação associada ao Bairro Habitacional, dado que, 
a existência de um número volumoso de pessoas com as mesmas 
origens étnicas transmite ao indivíduo maior segurança e possibi-
lidade de entreajuda. De acordo com o Pickett e Wilkinson (2008) 
citados por Fong et al. (2021), residir num Bairro, cuja identidade 
cultural é compartilhada é inevitável o reforço de valores e práti-
cas, autoestima, crenças e um sentido de pertença coletiva, além 
de se apresentar benéfico para a qualidade de vida de cada pes-
soa. Desta forma, consta-se que a identidade social e a identidade 
cultural se correlacionam, dado que se influenciam mutuamen-
te num comportamento normativo da sociedade. Tais comporta-
mentos normativos ocorrem quando a pessoa se identifica com a 
cultura e assim procura agir de acordo com o esperado, assumin-
do uma postura firme e resistente. Contudo, para o indivíduo não 
basta apenas o simples pertencimento a uma determinada cultura, 
por vezes a pessoa ajusta-se, identificando-se apenas com algu-
mas particulariedades da cultural ou pode até rejeitá-la (Chang et 
al., 2016). 
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2.2. Bairros Sociais e a Intervenção comunitária sócio-ocupacional 

Os bairros sociais são, normalmente, espaços físicos agregado-
res de diferentes culturas e perfis, inserindo população de zonas 
variadas do país, habitando o bairro social por situações e trajetos 
de vida predominantemente negativos. O próprio espaço é pre-
ponderante para a construção e consolidação da identidade cul-
tural da população, “a heterogeneidade de referências culturais e 
de situações sociais que carateriza o bairro tem, necessariamente, 
influência no modo como vê e representa o espaço e nas formas 
como dele se apropriam desse espaço” (Gonçalves, 1994). Em re-
ferência à literatura consultada, um dos componentes mais impor-
tantes para entender o comportamento da população no espaço 
urbano é a densidade populacional, contudo, não é considerado 
suficiente para compreender a desorganização e a constante frag-
mentação dos laços sociais, considerando que o contexto envolven-
te assume um importante papel para os acontecimentos registados 
(Soczka, 1988). Mediante distintas condições os bairros sociais são 
tidos como lugares estigmatizados e marginalizados quer seja pela 
presença de comportamentos desviantes quer por relações de vizi-
nhança conflituosas e desestabilizadoras (Pinto e Gonçalves, 2000). 

Paralelamente, tais fatores conferem aos bairros sociais uma 
imagem negativa e desagregadora para a população que habita 
este espaço urbano (Pinto e Gonçalves, 2000). No que concerne 
à perceção negativa do bairro social para a comunidade, sentido 
pela população residente como estigma social, é assumida em múl-
tiplas situações como um mecanismo de defesa para os moradores, 
retratando uma forma de rejeição pessoal do estigma como se fosse 
transmitido de forma rígida entre todos. Outro fator preponderan-
te é a baixa qualificação da população que, por sua vez, apresenta 
como consequências o desemprego e a pobreza como problemáti-
cas sociais que potenciam ciclos de marginalização e exclusão so-
cial. Gonçalves (1994), refere no seu estudo sobre o Bairro Social de 
Vila Franca de Xira, “trata-se de uma população extremamente jovem. 
Apesar disso, os níveis de escolaridade são muito baixos, atingindo-se ta-
xas de analfabetismo na ordem dos 7.9% e 3.5% (…) tendo em conta 
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esta juventude da população e o facto de se encontrar integrada em meio 
urbano, se revela bastante significativo”. Retrata níveis de qualificação 
profissional igualmente baixos e trabalhos precários. 

A intervenção comunitária potencia práticas de inclusão social 
que respeitam valores comunitários e de sobrevivência, bem como 
o foco na cidadania, mas, sobretudo, a melhoria da qualidade de 
vida da população. Os projetos de intervenção em bairros sociais 
têm como ponto central bases do desenvolvimento comunitário 
e da animação sociocultural, dado que, a “promoção das pessoas 
no marco global do território, potenciando a democracia cultural como 
superação da democratização da cultura, para acabar na emancipação 
coletiva e na mudança social. Promove processos de participação coleti-
va, dinamiza programas de animação sociocultural e desenvolvimento 
comunitário e, por fim, leva aos cidadãos a disfrutar de maior qualidade 
de vida e bem-estar. Incentiva o desenvolvimento endógeno das suas po-
tencialidades económicas, educativas, culturais, associativas, sanitárias, 
entre outros” (Fernández, 2009). 

Na perspetiva de diferentes autores, o próprio desenvolvimen-
to comunitário pode ser considerado como interesse da comunida-
de que estima o apoio externo, contando com a promoção das suas 
potencialidades. Nesta sequência é no âmbito da educação comuni-
tária que populações desfavorecidas e vulneráveis se constituem e 
impulsionam vínculos de solidariedade. A intervenção em epígrafe 
e o seu desenvolvimento local é fruto do esforço para melhorar os 
contextos e as condições de vida das pessoas que residem num de-
terminado espaço urbano, isto é, toda a comunidade e o seu espaço 
cultural e geográfico (Santos, 2002 citado por Matias, 2018). 

Concomitantemente a educação comunitária demonstra-se, 
portanto, crucial para o desenvolvimento do ser humano como 
membro ativo e útil da comunidade, traduzindo-se num meio 
para promover e alcançar o pleno direito, respeito e liberdade 
do indivíduo. Assim sendo, considera-se as ações de âmbito co-
munitário como um processo de evolução e transformação social 
para a promoção da qualidade de vida, cooperação, participação, 
universalidade e autonomia. Associado à realidade dos bairros de 
habitação social predominam as situações de vulnerabilidade so-
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cial, traduzidas em desemprego ou precariedade laboral ou aque-
les que em situação de reforma se encontram originando, por sua 
vez, desocupação e tempos livres. Nesta prespetiva, a prevalência 
do ócio é uma realidade para a comunidade que vive em bairros 
sociais, traduzindo-se no conjunto de ações que realizam de um 
modo livre, desfrutando do tempo disponível (Freire, 2013). 

A ocupação dos tempos livres é importante para o indivíduo 
e sinónimo de evolução e desenvolvimento para a comunidade, 
pelo que, a animação sociocultural assume um importante con-
tributo e abarca hoje diferentes objetivos e contextos com foco na 
melhoria da qualidade de vida. Deste modo, perante o exposto 
e analisando que nos Bairros Sociais existe uma grande hetero-
geneidade de pessoas, com problemáticas distintas e delicadas, 
a intervenção comunitária assume um papel significativo para a 
integração na sociedade e a sua inclusão social, criando condições 
para reverter situações de vulnerabilidade, isto é, mais importante 
do que as obras realizadas ao espaço ou a atribuição de uma ha-
bitação social, é o conjunto de ações levadas a cabo num sentido 
educativo promovendo a sua adaptação, “as pessoas não são coisas 
que se ponham em gavetas” (Guerra, 1994). 

Por conseguinte, é necessário que as pessoas sejam os prota-
gonistas das suas próprias ações e transformação social, para que, 
sejam capazes de contrariar e reverter a situação de fragilidade 
em que se encontram (Amaro, 2003). A intervenção realizada deve 
procurar sempre corresponder às necessidades e problemas iden-
tificados pela população residente, bem como as potencialidades 
ali identificadas, pois só desta forma é possível alcançar a mu-
dança social. A escuta ativa e a promoção da participação da co-
munidade no seu processo de mudança são imprescindíveis para 
que tal aconteça. Neste sentido, a intervenção comunitária tem de 
respeitar a identidade cultural do indivíduo, “isto é, o modo como 
as pessoas percecionam o seu passado e a sua realidade presente, mas, 
mais que isso, a importância de as pessoas olharem o futuro para orientar 
os processos de desenvolvimento” (Rothes, 2009). Considerando a in-
formação mencionada, os movimentos associativos são relevantes 
para o bom funcionamento de um bairro social, assim como, da 
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restante comunidade, realçando a importância do seu contributo 
para um desenvolvimento social positivo, como é o caso das as-
sociações de moradores frequentes em bairros sociais e um bom 
exemplo de iniciativa e participação local (Carvalho, 2018). 

3. Conclusões
 
A relação com o bairro social e o significado que este assume 

para o indivíduo é diferente de pessoa para pessoa e varia em 
função da relação estabelecida com o meio social em que a pessoa 
se encontra inserida. Isto é, para algumas pessoas a influência das 
relações de vizinhança é crucial e o bairro é assumido como um 
espaço de partilha, segurança, amizades e entreajuda e, por outro 
lado, representa um simples espaço de residência, onde não se 
verifica o estabelecimento de relações próximas com outras pes-
soas, reproduzindo um impacto significativo para a esfera social e 
económica do indivíduo. 

A comunidade constitui-se através das representações sociais 
e sentimentos de pertença que possibilitam a efetiva construção 
de comunidade agregadora que, por sua vez, conduzem à inclu-
são e integração sociais. Em contexto de bairro social o processo 
de identidade sociocultural ganha ainda mais relevo e importân-
cia, tendo em conta as disparidades sociais e os contrates sociais, 
étnicos e culturais que se verificam. 
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